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Resumo 
As Bibliotecas de Ensino Superior (BES) com sistemas CRIS e repositórios institucionais a seu cargo têm 
vindo a adaptar-se no sentido de responder às necessidades dos seus utilizadores. Passaram a incluir 
funções de gestão de ciência com benefícios para a comunidade científica e para a instituição. Com a 
proliferação de plataformas digitais dedicadas à disseminação e comunicação de ciência surgiu a 
necessidade de apoiar os docentes e investigadores na atualização da sua produção científica e proceder 
à validação de metadados, ajudando a manter a qualidade e veracidade da informação e contribuir para a 
simplificação e transparência dos processos de avaliação da instituição. 
Pretende-se, com este trabalho, descrever a atividade de uma Biblioteca de Ensino Superior com funções 
de gestão de ciência, enfatizando a interação CRIS-repositório institucional, o processo de validação de 
metadados e a atualização de perfil de investigador e respetivos currículos dos docentes e investigadores.  
Palavras-chave: Perfil de investigador, Sistemas de Gestão de Informação Científica (CRIS), Validação 
de metadados, Gestão de ciência, Bibliotecas de Ensino Superior (BES) 
 
Introdução 
As Bibliotecas de Ensino Superior (BES) têm assumido a liderança de iniciativas que contribuem para 
a simplificação e transparência do processo de avaliação institucional dos seus docentes e 
investigadores. Para além disso, apoiam as instituições no reforço do seu papel na comunicação e 
disseminação académica e científica através da disponibilização da produção científica no repositório 
institucional (Rodrigues, 2017). No entanto, com a proliferação de plataformas digitais dedicadas à 
disseminação e comunicação de ciência, os investigadores e docentes deparam-se com uma 
multiplicidade de sistemas díspares e nem sempre amigáveis no seu preenchimento e atualização. Como 
refere Santos et al. (2015) a dispersão e a replicação de informação dificultam a gestão, execução, 
avaliação e tomada de decisão relativa a processos de investigação. 




Através da interoperabilidade os sistemas passaram a comunicar entre si de forma a minimizar a 
replicação de informação. No glossário1 da Dublin Core Metadata Initiative (DCMI) interoperabilidade 
é definida como a capacidade de diferentes tipos de computadores, redes, sistemas operativos e 
aplicações trabalharem em conjunto de forma eficiente, sem comunicação prévia, permitindo uma troca 
de informação útil e com significado. Consideremos os seguintes exemplos: o portal RCAAP2 agrega 
os metadados do depósito tornando-os pesquisáveis depois do investigador depositar a produção 
científica no repositório da sua instituição e do administrador do repositório validar os metadados e 
aceitar o depósito. Também se verifica uma situação semelhante com a atualização do currículo na 
plataforma DeGóis3. O desenvolvimento de novas versões do software DSpace permitiu a criação de 
um add-on que exporta os metadados de um depósito de um repositório institucional para a plataforma 
DeGóis. O mesmo se passa com os CRIS – Sistemas de Gestão de Informação Científica. Como forma 
de automatizar processos, comunicam com outros sistemas (como o ORCID e o CrossRef) permitindo 
a integração da informação científica, a hiperligação para o texto integral, o número de citações, entre 
outros (Amante, et al., 2014). 
Como refere Amante (2014), a evolução tecnológica alterou a forma de utilizar, armazenar e disseminar 
a informação, o que implica uma alteração nos papéis das bibliotecas e dos seus profissionais. Face a 
este contexto, a biblioteca adquire funções de gestão de ciência4, fortalecendo a sua relação com os 
investigadores e docentes, demonstrando o seu valor no apoio à investigação e comunicação científica 
(Akers, et al., 2016). Muitas destas funções dependem, embora com graus variados, de uma correta 
autoridade de nomes ligando a investigação produzida aos respetivos autores, assegurando que sejam 
citados com precisão e identificados corretamente nas bases de referência. A recolha e análise de 
indicadores, a fim de demonstrar a qualidade da investigação e o impacto na sociedade, assim como o 
desenvolvimento de indicadores de desempenho ou colaborações com outras instituições, tem-se 
revelado de uma importância vital para os investigadores, docentes e instituições (Madjarevic, 2013). 
Pretende-se com esta comunicação descrever a atividade de uma BES com funções de gestão de ciência. 
Estas funções passam por explorar diferentes caminhos que facilitam o processo de atualização da 
informação científica dos docentes e investigadores (através do perfil de investigador e currículo) e 
supervisionar os serviços associados ao repositório institucional e ao sistema CRIS (como a validação 
de metadados e a definição de workflows). 
 
  




Portugal tem vindo a consolidar o Acesso Aberto na comunidade académica e científica nacional através 
de inúmeras iniciativas que têm permitido um nível razoável de maturidade, conhecimento e 
disseminação entre instituições e investigadores (Comissão Executiva GT-PNCA, 2016). Ao nível da 
infraestrutura destaca-se a rede de repositórios científicos – RCAAP – com início em 2008, interoperável 
com as principais iniciativas europeias (como o OpenAIRE) e internacionais (como o OASISbr). No 
que diz respeito às políticas de Acesso Aberto, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) colocou 
em vigor a partir de maio de 2014, a Política de Acesso Aberto da FCT5 e em 2016, o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Portugal, definiu os vetores para a implementação de uma 
Política Nacional de Ciência Aberta6. 
A Fundação para a Ciência e a Tecnologia disponibiliza, desde 2004, um sistema de currículo para 
candidatos a projetos e bolsas denominado FCT-SIG 7 . Este sistema permite o preenchimento de 
informação sobre o currículo do utilizador em campos abertos (omitindo dados como o ISSN, volume 
da revista, entre outros) e limita a visualização do currículo por terceiros (apenas o investigador e o júri 
do concurso têm acesso a esta informação) (Pirralha, et al., 2009). 
Em 2008 foi lançada a plataforma DeGóis. Nesse mesmo ano foi permitida a inclusão do currículo 
DeGóis em candidaturas a programas de financiamento da FCT. Esta plataforma caracteriza-se por 
incluir demasiados campos de preenchimento obrigatório. Ao contrário do anterior sistema, que 
contempla campos abertos, a plataforma DeGóis inclui campos específicos para cada metadado (título 
da publicação, ISSN, número de páginas, título da revista, volume, entre outros). A obrigatoriedade de 
preenchimento de diversos campos, sendo muitos deles desconhecidos por parte dos utilizadores, 
tornaram o processo de atualização lento. Para facilitar este trabalho, a plataforma DeGóis foi sendo 
melhorada e, em 2009, foi criada a interação entre o DeGóis, o RCAAP e alguns repositórios 
institucionais. No ano seguinte tornou-se possível a importação de metadados através do DOI (Digital 
Object Identifier) preenchendo automaticamente alguns campos obrigatórios. A inclusão do DOI no 
registo, no caso de o artigo estar indexado na Web of Science ou na Scopus, permitiu a indicação do 
número de citações em cada base de referência8. 
A plataforma DeGóis tem mantido uma forte adesão dos investigadores com cerca de 28 0009 currículos 
criados até 2018. A apresentação de um currículo disponível a todos os pares e sociedade civil foi uma 
oportunidade única para diversas instituições e unidades de investigação. Estas passaram a exigir a 
elaboração e atualização dos currículos dos respetivos investigadores. Foi ainda possível a diversas 
instituições, através da área institucional, exportar metadados relativos às publicações, comunicações e 
outros tipos de produção académica num determinado intervalo de tempo. Por último, o DeGóis 
contribuiu para uma maior visibilidade da produção individual e institucional. Contudo, na ótica do 
utilizador, a plataforma DeGóis não facilitou a inclusão do currículo nas candidaturas apresentando uma 
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lista de erros difíceis de resolver pelos seus utilizadores10. A utilização do FCT-SIG continuou a ser 
assim a opção mais viável para os processos de candidaturas. 
De referir que as unidades de investigação, universidades ou outros institutos nunca tiveram intervenção 
nestes processos de preenchimento, pois a atualização do currículo é da responsabilidade do investigador 
assim como a veracidade e a qualidade da informação introduzida (Simões, et al., 2014). 
Em 2017, nove anos após o lançamento da plataforma DeGóis, a FCT possibilitou que os investigadores 
utilizassem ambas as plataformas, FCT-SIG e DeGóis, no processo de avaliação das Unidades de 
Investigação e Laboratórios (FCT, 2017). 
Repositórios institucionais e sistemas CRIS 
A existência de repositórios institucionais em Portugal não é recente11. Em 2018, contabilizam-se 52 
repositórios de Instituições de Ensino Superior e Laboratórios no RCAAP. Os repositórios institucionais 
foram criados com o objetivo de preservar a memória intelectual e aumentar a visibilidade da produção 
científica das instituições. Contudo, na atualidade, os repositórios têm de responder a outras 
necessidades institucionais e, enquanto aguardamos pela nova geração de repositórios12, as instituições 
vão desenvolvendo ou adaptando sistemas que facilitem a avaliação dos docentes e investigadores13, a 
criação de estatísticas gerais e individuais e a gestão da informação científica. A implementação de 
sistemas de gestão de informação científica – CRIS –, traduziu-se num maior controlo e análise da 
produção científica. Neste tipo de sistema reproduz-se toda a estrutura orgânica das instituições sendo 
possível observar a evolução da produção científica da instituição, departamentos, escolas, unidades de 
investigação e grupos de investigação. 
Ciência-IUL e o Repositório ISCTE-IUL 
O Repositório ISCTE-IUL foi criado em 2006 e é gerido pelos Serviços de Informação e Documentação 
(SID). O Ciência-IUL concretizou-se em 2013 e foi desenvolvido pelo Grupo dos Rankings do ISCTE-
IUL. Ambos os sistemas têm como objetivo responder às necessidades da instituição e aumentar a 
visibilidade da investigação desenvolvida no ISCTE-IUL. A interoperabilidade entre o Ciência-IUL e o 
Repositório ISCTE-IUL trouxe novos desafios aos Serviços de Informação e Documentação (validam 
os metadados dos depósitos no repositório e nos registos do CRIS), aos investigadores e docentes 
(utilizam um sistema de gestão da sua atividade científica) (Lopes, 2017) e às unidades de investigação 
(atualizam informação sobre projetos e fazem gestão de equipas). 
Validação de metadados 
No ISCTE-IUL os investigadores podem adicionar todo e qualquer tipo de produção científica ao seu 
perfil no Ciência-IUL. Os SID têm como função a validação dos metadados associados e lacragem do 
registo (o autor fica impedido de efetuar alterações). 
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Os metadados dos registos estão divididos em três grandes categorias: 1) os metadados relativos aos 
autores, 2) os metadados referentes aos detalhes da publicação e 3) os metadados relacionados com os 
ficheiros associados à publicação. Resumidamente, é função dos SID proceder à seguinte validação: 
1) Autores: verificação da ordem de publicação, dos nomes dos autores (de acordo com a versão 
final), da instituição e do país da instituição; 
2) Detalhes da publicação: verificação do título, ano de publicação, língua, país, página da revista, 
ano de publicação on-line, resumo, editora, DOI, volume da revista, número da revista, página 
inicial e final, eISSN e pISSN, palavras-chave e referências dos financiamentos; 
3) Ficheiros associados à publicação: verificar se a versão submetida pelo autor (pré-print, pós-
print e versão editora) corresponde à versão selecionada. 
Através deste processo de validação é conferida a credibilidade e a fiabilidade dos dados introduzidos 
nos registos da produção científica garantindo que toda a informação associada ao perfil de investigador 
está correta. No entanto, os SID não são o único serviço do ISCTE-IUL a contribuir para a qualidade 
dos dados no Ciência-IUL. Por exemplo, as unidades de investigação gerem as informações dos projetos 
e bolsas de investigação e os Serviços de Gestão de Ensino, através da plataforma Fénix-IUL 14 , 
atualizam as atividades de docência e orientação de teses de doutoramento e dissertações de mestrado 
dos docentes e investigadores. 
A interação entre o Ciência-IUL e o Repositório ISCTE-IUL permite ter uma entrada única para a 
produção científica da instituição, poupando esforço aos docentes e investigadores e garantindo a 
conformidade com as políticas de Acesso Aberto de instituições financiadoras (como a Comissão 
Europeia e a FCT) e com as políticas de auto-arquivo das editoras. Para responder às várias imposições 
internas e externas foi definido o seguinte diagrama de apoio à validação dos metadados: 
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Perfil de investigador 
A validação dos metadados, como se pode verificar no diagrama anterior, deixou de ser apenas e 
exclusivamente da produção científica afiliada ao ISCTE-IUL, mas de toda a produção científica do 
investigador. No ISCTE-IUL a decisão de permitir aos investigadores adicionarem toda a sua produção 
científica foi uma mais valia para as unidades de investigação na Avaliação de Unidades I&D 
2017/201815. Mas, obviamente, esta decisão originou um aumento de trabalho para os SID porque em 
cinco anos (o Ciência-IUL foi lançado em 2013) foram criados cerca de 1 350 perfis e adicionadas 18 
300 publicações e 13 000 comunicações (dados de 2018 exportados do Ciência-IUL). 
Os metadados do Repositório ISCTE-IUL são agregados pelo RCAAP e, sempre que exista alguma 
incorreção ou omissão, a alteração feita no repositório é automaticamente refletida no RCAAP. Com a 
introdução do Ciência-IUL as correções passaram a ser efetuadas no Ciência-IUL antes do documento 
estar depositado no repositório. Se já tiver sido depositado no Repositório ISCTE-IUL, as correções têm 
de ser efetuadas também no repositório. 
Com o desenvolvimento do framework de sincronização PTCRISync (Lopes, 2017) é possível 
sincronizar a produção científica entre o Ciência-IUL e o ORCID16 (Open Researcher and Contributor 
ID). O ORCID, lançado em 2012, disponibiliza um identificador digital persistente para indivíduos, 
colmatando a necessidade de desambiguação dos nomes e permitindo a interoperabilidade com diversos 
sistemas de informação. Em Portugal, pretende-se que seja o hub central do ecossistema, ou seja «um 
investigador poderá exportar as publicações que tem num dos sistemas locais para o ORCID (deixando-
as assim disponíveis para serem recolhidas por outros sistemas membros do ecossistema) assim como 
importar publicações que tenham sido adicionadas ao ORCID por outro sistema» (Lopes, 2017, p.3). 
Esta sincronização Ciência-IUL e ORCID, fez com que a validação dos metadados assumisse outra 
dimensão. A informação do Ciência-IUL deixou de ser apenas para consumo interno e visibilidade 
externa. Essa informação passou a integrar outras plataformas nacionais e internacionais. A qualidade 
dos metadados é assim de extrema importância para garantir que ninguém é prejudicado ou valorizado 
por informação não validada. A qualidade da informação no ORCID é assegurada através de um grupo 
de Organizações Confiáveis. Estas organizações podem ser as mais variadas, como perfis de bases de 
referências (Scopus Author ID ou ResearcherID), plataformas com informação de projetos de 
investigação (UberResearch) e sistemas CRIS (Ciência-IUL e Ciência Vitae). É esta variedade de 
organizações que confere a qualidade da informação através da validação dos metadados. 
Para além da sincronização entre estes sistemas é possível a importação de metadados de outras 
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plataformas para o Ciência-IUL. Apesar da sincronização ser bidirecional (Mendes Moreira, et al., 
2015), incluindo procedimentos de importação e exportação, optou-se, neste trabalho, por usar os termos 
sincronização e importação para caracterizar as principais interações entre os diferentes sistemas. 
Distinguimos a sincronização da importação porque a primeira é bidirecional () e a segunda é 
unidirecional (). 
Por exemplo, um investigador que publique um artigo com DOI atribuído consegue importar os 
metadados, através da CrossRef, para o Ciência-IUL, Ciência Vitae e/ou ORCID. Se a produção 
científica de um investigador está depositada no RCAAP os metadados podem ser importados para o 
Ciência Vitae e sincronizados para o ORCID. Com a sincronização entre o ORCID e o Ciência-IUL o 
investigador fica com os três perfis atualizados: Ciência-IUL, Ciência Vitae e ORCID. Por outro lado, 
sempre que existam atualizações dos metadados de um registo com identificador persistente (por 
exemplo DOI ou Handle) estas alterações refletem-se nos restantes ecossistemas a que os registos estão 
associados. 
A tabela seguinte resume as interações entre os diferentes ecossistemas, relativamente aos tipos de 
produção mais frequentes, como forma de facilitar o trabalho de docentes e investigadores na atualização 
do seu perfil e da sua produção científica. 
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   
Scopus Author ID  
ORCID 










 ORCID  
Ciência-IUL 
 
Livros e capítulos de 
livros 




 ORCID  
Ciência-IUL 
 







Ciência-IUL  ORCID   
ORCID  
Ciência Vitae 




Atas em conferências 
ou proceedings paper 




 ORCID  
Ciência-IUL 
 
Ciência-IUL  ORCID   
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dissertações e teses 





Legenda:  atualização efetuada;  Sincronização;  Importação 
Tabela 1: Interoperabilidade entre sistemas e atualização do perfil de investigador e da produção científica 
 
  




Este trabalho permite refletir sobre a importância de reforçar o envolvimento das Bibliotecas de Ensino 
Superior com a comunidade científica e sobre a relevância da adaptação constante das bibliotecas às 
necessidades dos seus utilizadores. 
O aparecimento dos sistemas CRIS, interoperáveis com os repositórios institucionais, e subsequente 
validação de metadados, possibilita aos SID, através da Biblioteca, apoiar na curadoria, sustentabilidade 
e preservação da produção científica da instituição. A atualização do perfil de investigador e respetivo 
currículo apresenta-se como um novo campo de ação para os profissionais de informação com fortes 
oportunidades de interação entre a Biblioteca e a comunidade científica, nomeadamente os docentes e 
investigadores. 
Esta interação pode ser ainda mais reforçada se a comunidade científica passar a incluir o apoio da 
Biblioteca na fase de redação de uma proposta de candidatura a financiamento europeu, pois prevê-se 
que sejam definidos parâmetros relativos ao Acesso Aberto (como serão disponibilizados os resultados, 
geridos e partilhados os dados; quais os custos previstos para publicação (APC – Article Processing 
Charge); onde será depositada a produção científica, quais os possíveis embargos, entre outros). 
A Biblioteca faz a ponte entre a comunidade científica e a infraestrutura contribuindo assim para a 
abertura da ciência e da inovação19. 
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